


Já .faz l<NJTl tempo que a Paróquia d 
do por sério proh]Pmas 
paroquianos de lá,estão sendo levados pela ação do Pe. Valdir 
Ros (FAVOR NAO CONFUNDIR _om o Pe. VALDIR DE OLIVEIRA -Vigá­
rio de MESQUITA). 

Pe. Valdi r Ros já não pertence mais à nossa Diocese. D~ 
la ele se retirou em dezembro de 1981, transferindo-se com o 
INSTlTJTu ESTl<t.LA MISSIONÁRIA, para a Diocese de F nta 
no Paraná. 

Ele voltou e, dando mostras de que não está bem de 
vem criando problemas para a Diocese e para o Povo de 
presente no Riachão. Ele e seu grupo de seguidore 
com violência a Igreja Matriz do Riachão e algumas comunida~ 
des vizinhas e auto-nomeou-se vigário, desr speitando assim 
a autoridade do Bispo -que é quem por direito 
gários. Mesmo proibido de fazer batizados,c~ 
sarnentos, ouvir confissões, celebrar missas, 
ele continua exercendo estes ministérios.(A 
proibição existe porque ele já não pertence 
à diocese, porque para exercer tais ministi 
rios é necessária a nomeação do bispo e a 
aprovação do Conselho Presbiteral). 

Invadindo e fechando as Igrejas, o Pe. 
V3ldir Ros impede o Povo de ter acesso às 
celebrações, à catequese, aos batizados 
aos demais sacramentos. ----



Ele rompeu~com a Unidade do Povo de Deus. E já não quer 
viver em comunhao com a Igreja de Cristo presente e atuante 

em Nova Iguaçu. Sua ação procura semear discórdia no meio de 

nós. No meio do trigo que plantamos, ele semei a o joio da di 

vis~o. Acusa-nos de comunistas. Chama o nosso irmão-bispo, D. 
Adriano de maçon, comunista e até de dem;nio. Calunia e per~~ 

gue a todos. Diz que os Bispos do Brasil e o Vaticano são co_!: 

ruptos e que o Papa não tem liderança nenhuma. E mais: afirma 

que quem nao escutar o Pe. Valdir Ros estará condenado ao fo 

go do inferno. 

" CELEBRANDO A UNIDADE 11 

Para não pecarmos contra a caridade fra terna a gente foi 

levando o problema, sem fazer esc~dalo ou usar as armas da 

violência. Mas até isto foi visto como covardia da nossa Pª.!: 

te ou como um II quem cala consente" • Durante mui to tempo, s~ 

fremas calados a sexta-feira santa de sofrimento e de cruz. 

Sofremos o peso da discÓrdi~ e da desconfiança, o enfraque­

cimento da caminhada. Mas percebemos que j~ era hora de ex­

perimentarmos o doce sabor da ressurreição. 
E foi assim que às 9 horas, do dia 23 de maio, estávamos 

todos reunidos no Riachão, para celebrar a FORÇA da nossa 

UNIÃO. Solidários a nós estava o bispo de Volta Redonda, D. , 
Waldyr; o bispo de Caxias, D. Mauro e nosso companheiro D. 

Hermínio. 
Os grandes jornais noticiaram que ha-

via dez mil pessoas participando da Missa, 

A gente não sabe bem se isto é verdade. T~ 
do o que sabemos é que tinha gente, e tan 

ta - que não dava para contar. 

Aquele mundaréu de gente, vindos de 

todas as partes da diocese, estava ali P~ 

ra celebrar a força da união e expressar . 
a sua solidariedade ao nosso bispo D.Adri~ 

no HypÓlito. Nossas orações e o nosso ca~ 

to eram uma PROFISSÃO DE F~, como aque-



la que se exigi a dos primeiros cris tãos nos 

momentos da mais forte perseguição. 
Pe. Valdir Ros não apareceu. 

cou-se na sede do antigo Seminário (dizem 
que ele tem medo de tudo e de todos. Qua!!_ 
do chega oualquer pessoa querendo falar com 
ele, imediatamente, toca uma sine t a e logo 

s eus seguido r es apar ecem). 
Seus seguidores , no entanto,tumultuavam a celebração. 

Eram uma mi noria f onnada de mulheres, adolescentes e crianças. 
E que aos gritos de "que remos Pe. Valdir" tentavam impedir a 
nossa oração. E tamanho era o fanatismo que não respeitaram 
nem mesmo a Palavra de Deus e muito menos ainda a Eucaristia. 
porque a leitura do Evangelho e a Consagração foram rea 
lizadas debaixo de vaias. 

Voltamos para casa mais esperançosos. Caminhando na cer­
teza de que nada será capaz de impedir a caminhada do Povo de 

Deus. 
*****-fit:********-fit:**-fit:**********************************ff***ff 

A PALAVRA DO POVO 
*"Estou rouca de t anto rezar e cantar. Nunca rezei com tanta 

convicção quanto hoje". 
* "Eu que nunca canto quando participo da missa: c;em querer me 

vi cantando. Senti a que era preciso unir forças". 
*"Tinha gente chorando. Foi uma experiência que marcou a mi­

nha vida: Professar a minha fé em meio às vaiase os gritos . , 
dos que achavam loucura a nossa f~." 

*"Me emocionou ver uma senhora que com gestos la~gos de 
os braços e bater no peito, rezava a oração da Paz". 

* "Uma velhinha solidár i a a Dom Adriano evangeliz~ 
va uma outra velhinha, seguidora do Pe. Valdir 
que estava vaiando na hora da consagração." 

* " Uma mulher me disse que o hino de Nossa Senhora 
que cantamos, tínhamos aprendido çom eles e, com . ~ ,., 
o Pe. Valdir. Entao eu disse: "Por que entao, a 
senhora n'ào canta junto conosco ? " 



Sob o título de II A VERDADE VOS 
LIBERTAR~!" estamos publicando, 
de fevereiro, reflexões que visam 
questionar os nossos processos 
ed~cativos. Já falamos de Esco­
la, Cat ese, Cultura Popular, 
Liturgia •.• Neste m""s g starÍa­
mos de enfocar um pouco a figura 
do A~ENTE DE PASTORAL. 

" O AGENTE DE PASTORAL E 
SEUS PROCESSOS. EDUCATIVOS" 

Agente de Pastoral é uma 
denominação que usamos para 
dizer padres, religiosos(as) 
e leigos engajados ~ue atuam 
nos meios populares. 

A missão do Aqen te de Pas 
toral é no meio do Povo e com 
o Povo. E nio uma missio PARA 
o Povo. Acontece, porém, que 
eles ne sempre pertencem às 
classes opulares. Isto por­

que nós, agentes pastorais,na 
maioria das vezes, somos uma 
pequena burguesia que assume 
sempre todas as tarefas minis­
teriais na Com1midade. 

Somos mais letrados, fre 
quentamos a Escola e até mes­
mo a Universidade, temos uma 
situaçio financeira um pouco 
melhor, etc. etc . •. Nas _CEBs, 
no entanto, é mais f ~ci:f en-

centrarmos age!! 
tes que são POVO, 
que nasceram no 
meio do Povo, que 
são pobres e iletrados 
como o Povo. Não foram im­
postos por hierarquia nenhuma, 
São ministros na tos ,:ue se 
destacaram pel~ força de seu 
carisma, pela sua capacidade 
de iniciativa, por sua visão 
mais clara das coisas. A comu 
nidade os aceita ,por~e re­
conhece que têm valor. 

Mas, tanto o Agente que 
vem de fora e o que surgiu no 
seio da própria comunidade 
presisam vencer a tentação de 
serem os maiorais, donos de 
pri vi 1égios, donos do "saber" 
e do "poder" na Comunid~de. 
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" UM SABER QUE~ SERVIÇO" manho1 que por hora nao 

O nosso saber é importa!!_ 

te, mas não está em nós para 
nos dar o direito de dizer o 

que o Povo DEVE ou NÃO DEVE 

pensar ou fazer. Querem ver 

só um exemplo disto:"Quantas 

vezes chegamos num bairro com 

propostas de criação de uma 

ASSOCIAÇÃO DE AMIGOS DE BAIRR 

sem nos preocupannos com a ex 
. ,.. . . , . -

nem ouvir falar desse tipo de 

organização. O~tras· vezes i~ 
sistimos para que o Povo sub~ 

ti tua seus e~ ticos "tradicio 

nai s" por outros mais "enga­

jados" que lhes ensinamos_, sem 

nos importarmos de que,para 
eles, estes c~ticos,tidos co 

mo tradicionais1 têm um signi 

ficado importante e até mes­
mo libertador." O que somos 
muitas vezes, é meros execu­

tores de programas definidos 

por outros. Somos porta-vozes 

de uma autoridade maior que 

per1enc1a que eles Ja tiveram 
deste tipo de associação e qu 

pode ter sido de brigas desga 

tantes ou de autoritarismo t~ 

dita normas e reforça a sub 

missao. 
Em nosso trabalho pastoral 

temos ~e, constan temer ... ce, nos 
avaliar, por(!Ue por mais que nos 

liguemos ao Povo e às classes 

oprimidas, nós temos que admitir: 

NÃO SOFREMOS A EXPLORAÇÃO QUE O 

POVO SOFRE. Não sof 

fre o trabalhador, não passamos 
pelas humilhaç'ões -:ue passam os 

,:,ue procuram o INPS e mui to menos 

vivemos a insegurança do que se­

rá o amanh'à. Quando falamos em 
nome do trabalhador, quando fal~ 

mos de exploração, baixo salário 

ou quando reivindicamos terra pa­

ra quem nela trabalha, o fazemos 

a partir do que lemos, do que o~ 
vimos ou pesquj s amos. O trabalh! 

dor ao contrário de n6s,ê ___________________ ., ___ , ____ --------



A 

ve a experiencia amarga de ser 

EXPLORADO. 

"CAMINHOS QUE O AGENTE DE 

PASTORAL DEVE EVITAR 11 

* o caminho do assistencialis­

mo paternalista, porque isto 

humilha as pessoas e as afas­

ta da Comunidade. 

+ o caminho da monopolização,is 
~ -

to é, nao se tomar dono da 

Palavra de De ·J.s, dos sacramen 

t~s, das celebrações, das b~ 

çaos ... 
* o caminho do estar sempre~ 

cima: a presença dopa~~ ou 

do Agente de Pastoral inibe a 

participaçao do Povo. Abatido 

pelo sentimento· de ignor~­

cia que lhe impomos, fica p~ 

ralizado. Para ele, padres e­

agentes pastorais são uns 

"doutor-sabe-tudo". E s~ qu~ -L-----....:.------.1-•~-r-a 

do padres e agentes aprenderam mais a ouvir do que falar e· 

permite que a comunidade decida e faça tudo à vontade~ que 

a vida volta ao nonnal. 

+ o caminho da fonnaç.ão que separa o Agente de sua Comunida­

de. O ministério deve ser aprendido na troca de experiên­

ci~. Tirar o Agente da comunidade para dar-lhe uma fonna­

ç~o teológica em banco de escola, é promovê-lo socialmen 

te, é transfonná-lo em elite, incap~z de se identificar -

depois com sua gente. 

* o caminho da organização de reflexões e tarefas de cima p~ 

ra baixo, pois com isto estar~amos reforçando as pr~ticas 

de dominaç'ão que j~ existem e que esmagam o Povo."Uma coi­

sa é o animador da Comunidade contar para o grupo de base, 

como foi o Encontro dos Agentes de Pastoral. Outra coisa 
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bem diferente, é eles mesmos 
poderem participar, conhece­
rem novos companheiros, tro­
car experiências. O Animador 
acaba sendo um privilegiado e 
corre o risco de ser conside­
rado pelo grupo como aquele 
que "sabe das coisas". Um ou­
tro problema: é que na orqani 
zação de cima para baixo as 

linhas de açao,propostas e 
aprovadas,nem sempre se encai 
xam na realidade dos grupos da 
base e aí o Animador vai ter 
que convencer o seu grupo adis 
cutir e a fazer coisas nue sur 

giram da realidade de outras 
pessoas. 

+ o caminho de levar para o g~ 
po coisas já prontas e masti_ 
gadas, também deve ser evit~ 
do Estas coisas nós apresen , -
tamos como verdadeiras, PºE 
que nos achamos no direito 
de .decidir o que eles devem 
SABER . Ao contrário,a discu~ 
são deve ser desenvolvida p~ 
lo grupo.~ ele quem conduz 
a discussão.~ o grupo que, 
através do senso-crítico de 

cide quais devem ser as suas 
prioridades. 

Nosso tr~balho é o de dar 
fo rça ao que fazem e n'ào ela 
borar as coisas para eles. 

Exemplificando: Se me pedem 

para explicar melhor o AT, eu 
não vou logo ensinar-lhes c~ 
mo devem ligar o AT com are~ 
lidade de hoje, o como devem 
ou não compreender a Deus e 
a fé,na história. O meu tra­
balho de Agente pastoral se­

ria o de dar a eles aaui lo 
que os textos sagrados.não dão , 
isto é, o contexto histórico 
do Povo da BÍblia, suas lutas, 
seus problemas, ·situando-os 

, no contexto da época e da nar 
· rativa bÍblica. O resto fica­

por conta do grupo descobrir. 

* o caminho de na discussão 
ser o dono da Úl ti·1a pala­
vra. G Agente deve dar a 
sua con tri buiç.ão como um o~ 
tro elemento qualquer do 

~ , , 
grupo . Ele nao es t ~ ai para 
vetar o que o grupo decidiu . 
Precisa aprender a calar e 
aceitar soluçoes 
ainda que n'ào 
sejam as me­
lhores ou as 
mais perfei-



r---_______________ .............., ______ ·g· 
o 

1 vam 

de 

p icas 

s discussões e açoes,~ 
i d de, reforça o po~ 

s d organização capa­

RTICIPAÇÃO. eus métodos s'ào simples e 
fáceis. 

- N s CEBs h' o speito pela opinião de cada um. 
, ,..., A • ti • 

- H a valorizaçao da experiencia vivida. 
- o nim dor d Comunidade n'ão domina os outros, mas re-

conh c dignidad das p ssoas. 
Comunid d int ir c sce promove as capacidades de 

e d um. 
b aminhos e as. 

s portadores da 

n 

do 

nd 
M1n·_ 

qu li 



S is paróquias sem padres, um 
cada vez maior de co unid d s que 

surgem, a falta de mis 10 ar o que 
possam vir para a Baixada, n ssos 
semi nari stas ainda em fas d for­
mação, uma crise da imag me da mi ~ 
são do padre, os novos min·stérios. 

Este s e outros prob1emas preo 
cupam a Di oces e e f oram les que nos 
levaram, cheios de esperança , a r e~ 
lizar nos dias 11, 12 e 13 de maio, 
no Centro de Formação um Seminario so 
bre os MINIST~RIOS, orientado pelo Pe . 
Alberto An toniazzi. 

O Encontro nos foi coloc ando aos 
poucos, com os pes no ch~o. Perceb~ 
mos que os nossos problemas nos f~ 
ziam sonhar com soluç~es, aparente-

, -mente faceis, mas que nao correspon 
. , . ' . -diam na pr~tica as reais necessidades 

do Povo de Deus. 
Ao final dos três dias nossa eu 

faria inicial, foi cedendo lugar a uma 
"" tomada de consciencia de que um grande 

desafio nos espera daqui por diante. 
O Encontro não nos trouxe solu­

çoes prontas. Talvez at~ nos tenha 
deixado com mais "minhocas" na ca­
beça do que antes. Ele nos fez ver 
que os passos seguintes vão depender 
da nossa coragem em correr riscos, de 
ceder, de valorizar,e muito,o minis­
tério dos leigos. 

O Semin~rio acabou, restou-nos a 
tarefa do arregaçar as mangas e lutar. 

--- ----- -----
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O QUE ~ MESMO 

COISA CHAMADA 
MINISTgRIO? 

+ e plica uma coisa, ó a a. Que ne 
g'cio 'este de Ministério da Igrej~ 
e Ministérios (no plural) da I greja? 

- Quando a gente fala de MINIST~RI O e s - , _ 
mos f alando da MISSAO da Igreja, mas 
s a gente diz ministérios, estamos 
falando de SERVIÇOS. E nes te sentido 
ministério~ TODO E QUALQUER SERVIÇO 
QUE A GENTE PRE~TA A COMUNIDADE. 

+ Rapaz! Eu sempre pensei que ministério 
, 

era soo serviço do padre e do bispo. 

- Não ' ' " ~ e so voce que pensa assim,nao. Antigamente a Igreja tam 
bém pensava assim. Mas à luz da Palavra de Deus e do ConCÍ: 

lio Vaticano II, a gente, hoje, pode dizer que TODA A COMUNI 
DADE ~ MINISTERIAL, porque juntos com padres, religiosos e -

bispos fazemos parte do povo de Deus, somos Igreja e partici 

pamos da mesma miss·ào de EVANGELI ZAÇÃO e .LIBERTAÇ~O. 

+ Acho que entendi: Catequese, · vi sitar os doentes, Equipes de 
Liturgia, auxiliar de Eucaristia, coordenaç'áo de CÍrculos

1 

bÍblicos ou clube de maes, conse lho comunitário e paroquial, 

pastoral operária, pastoral da terra, pastoral de jovens, 
acolher os recém-chegados, rezador, puxador de cantos ... 

são ministérios! · 
- ~ isto aí. Visitador de outras CEBs, alfabetizador, fazer 

a limpeza da igreja, conscientizador político, organizador 
de f estas, do dízimo, secretaria, tesouraria, ministros da 
celebraçao do Batismo e do Matrimônio e muitos outros ser-

viços, também s'ào ministérios. 
+ Ah! En t 'ào vai ser preciso que o 

gos e deixe para nós as tarefas 
.. Correto! Muita coisa deve ainda 

Igreja: Deve mu4ar a PREP~RAÇÃO 

deve mud r a.imagem que fazemos 

padre confie mais nos lei­
que ca~m a nós realizar. 
mudar nos ministérios da I 

dos ministros e dos padres; 
do.padre; deve mudar a ima-



t mo d 
, 

n m mos. creditando m i 

c sado ou n .... o, para c lebrar a Euc i tia, ·o di · to de 
quem preside a comunidade de presidir a Euc risti Uma me 
lhor distribuiç'ão dos serviços para que não fiquem nas m"" 
de uns poucos. Uma maior valorizaç'ão dos dons e carismas 
d cada um; o conhecim nto dos ministérios exercidos pa­
ra fora da Comunid de, como por exemplo os que se realizam 
entre oper'rios, na fábrica, no sind'cato, n s Associa Õ 
de Moradores. Pensar na possibilidad de os qu pr param 
os pais par o Bat· mo o noivos r mos m mos 
sumam a 1 braç'ão do sa ram n to ••• 

+ E pera aí, era! ss·m voe~ á um . ~ 

a ·m comove a·z v · 
rei to canÔn · co 
Na adi so ompanl 
j' fa m do · 
g m de p rt· h r, 
stá fal an o 
pelo Bàt · mo 

.. . 
• 
• 

• • 
• • 

. ... 

• 
os qu t m m p rde o u , 
e o qu no f 1 ta. O m do 

• • 

• • 
• • . - .. 

• 
• 

• • • . .. • • 
• 

• 
• . -

• • 
• .. . 

• • . . 

: 

, 

• 
• 

• 
• 
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+ Resumindo a gente podia dizer que "TODA A 

COMUNIDADE ~ RESPONSÁVEL PELOS MINIST~RIOS" 

e rme ele-s devem ser REPARTIDOS. 
- O pior é que você tem razão! Em Mt 28,18-20 

Jesus ordena aos discípulos ( e não ~Ó aos 
12), que saiam pelo mundo e tomem disCÍpu- · 

los a quem encontrarem. Isto implica que 
. . , . , . ,.... 

os m1n1ster1os e missao de todos. E isto 
implica ou.e devemos confiar à Comunidade 
tudo que é possível, e especialmente as 

1rande ~ decisões ( aue quase sempre são tomadas grupo). _ por um pequeno 

+ E como devem ser os Ministérios? 
- O Ministério aut~ntico é aq~ele que não inibe a participação 

da comunidade, mas a fa~ crescer. O ministro não deve se a~ 
to candidatar. Deve ser escolhido pela Comunidade. Nesta e~ 
colha todos devem se sentir responsáveis. Os ministérios · de-• 

vem ter suas origens nas necessidades reais da comunidade e ~ . 
nao para que a gente possa dizer que temos. Ele precisa co~ 

responder à missio da CEB. Deve ter um caráter evangeliza-_ 
dor e libertador. Deve ser MISSIONÁRIO, isto é, voltado tam 

, ~ -
bém para os que estao fora da comunidade. 

+ Obrigado! Você me ajudou bastante. Vou at.é levar umas per~ 
tinhas para refletir junto com meu grupo, lá na Comunidade. 

* QUE MINIST~RIOS EXISTEM EM NOSSA COMUNIDADE? (Acertos 

e dificuld~des) 
* QUAIS DELES SAO REALMENTE NECESSÁRIOS? POR QUE? 
* QUE OUTROS MINIST~RIOS PRECISAMOS TER? POR QUE? 
* ESTAMOS CONSCIENTES DE QUE O ESP~RITO SANTO AGE ATRAV~S 

DE NÔS , E NÃO SÓ ATRAV~S DOS BISPOS, PADRES E IRMÃS? 
* O QUE PENSAR DA POSSIBILIDADE DE TERMOS EM NOSSA CEB 

MINISTROS-LEIGOS DO BATISMO e DO MATRIMÔNIO ( Homens, 

mulheres, ou casais, por exemplo)? 
, . . . , . 

O desafio esta lançado. Precisamos de novos m1n1st~r1os 

para servir ao Po~o sofrido da Baixada. REFLITAM em seu g~ 
1 pos sobre O problema. comm1iquem ao. Padre de vocÊs as con­

clusões. Pesqui.sem junto ao povo • O Senhor nos chama ! 
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.PA510RAL .OPERARIA·, 
"O ano de 1982 é um ano de 

import~cia decisiva para a 

Classe Trabalhadora Brasilei_ 
ra, porque além da luta de e~ 
da dia para sobreviver à ex­
ploração e para derrubar a 
amal estrutura sindical, e!! 
frentaremos dois grandes de­
safios: as eleições iP nove~ 
bro e o CONCLAT ( Congresso 
da Classe Trabalhadora) mar­
cado para o mês de agosto". 

" O QUE ~ O CONCLAT ? " 

O lº CONCLAT aconteceu 
em agosto de 81, na Praia ~r~ 
de -s·ão Paulo. Reuniu cerca 
de 5.300 trabalhadores, entre 
dirigentes sindicais e mili­
tantes de base eleitos como 
delegados, envolvendo 1.114 
sindicatos do campo e da ci­

dade. 
A idéia de um Encontro 

assim já vinha desde 1977 e 
, ~ d ai houve forte reaçao a Pª.!: 

te dos pelegos e dos patroes 
, ~ 

e tambem do Governo, que nao 

desejavam a ORGANIZAÇÃO e o , 
crescimento das lutas oper~-

rias. 
Em 81 o Congresso acabou 

. , . 
acontecendo. Foi uma vit~ria 

da classe trabalhadora que de 

monstrou ser 
capaz de C~ 
VOCAR, de O! 

GANIZAR e de REALIZAR um CO!!_ 
A 

GRESSO de tamanha importan -
eia como foi o 12 CONCLAT. 

Neste 

CONCLAT se discutiu o Direi 
to do Trabalho, Sindicalis­
mo, Previdência Social, Re­
forma Aqrária, PolÍ tica Sa­
larial e Econ;mica e, Probl~ 
mas Nacionais. 

Mas houve falhas: por 
falta de infonnação, muitos 
trabalhadores e trabalhado­
ras nao participaram da p~ 
paração do CONCLAT. Houve t~ 

, . ~ 
bem falhas de organiz Áçao que 

~ certamente serao superadas no 
próximo Congresso. 

Neste encontro de 1981 
ficou decidida a realização 
do CONGRESSO DA CLASSE TRA­
BALHADORA-82. 

" O 2º CONCLAT - 198 2 " 

O objetivo desse 22 Co~ 
gresso é a criaç·ão da CENTRAL 

ÔNICA DOS TRABALHADORES (CUT) 
Participarão do Congre~ 

so os delegados (dirigentes 
sindicais e militantes de b~ 
se) eleitos em ~SSEMBL~IAS e 
convocados para este fim. 

A Pastoral Operária te~ 
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aí uma missão 

participar 

ter com os campa -
nhei~s e companheiras 

a importância ~-ª PARTICIP! 
das bases nas DECISÕES re ÇAO 

ferentes ao CONCIAT, caso contrário, 
CUT poderá ser um instrumento na~ 

maos dos pelegos e controlada peio Ministério do Trabalho. 

" MAS O QUE ~ A CUT?" 
A CENTRAL ÔNICA DOS TRABALHADORE S seria um instrumento 

capaz de mobilizar todos os trabalhadores do país numa luta 
comum. Seria uma Central Ónica que com muita luta conseguiria 
unificar todas as datas-b~ses dos aumentos dos trabalhadores 
e assim, nos fazer lutar todos numa mesma época por melhores 

, ·- ' . 
sal~rios e melhores condiçoes de vida e tendo muito mais con 

diçÕes de deflagrar uma greve geral. 
Um organismo nacional que poria em comunicação todos os 

sindicatos, pondo em comum todas as experiências de luta e i!!_ 
formações e que se preocupasse com a nossa formação sindical 

e polÍ tica. 
Trabalhador! O CONCIAT/82 depende de você! E a CUT só 

irá surgir se você PARTICIPAR. Escolha bem os seus represen­
tantes. Divulgue, discuta com os companheiros os problemas da 

classe. 
O mUl')..do só será melhor quand~ os pequenos se ORGANI-

ZAREM NUMA LUA COMUM! 
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CRTECUMEN TC 
Aqui estamos de volta com a 2~ parte de nosso CATECU 

MENATO CRISMAL. Quem leu o INFORMATIVO passado,está sabendo­

que estamos entrevistando Catarina, que é a coordenadora da 
pastoral d cr·sma diocesana. Ela está recordando para nÓc a 
História da Pastoral de Crisma na Diocese de N. Iguaçu. 

Informativo - VO Ê Jt. O F~ 1f não 1am tanta necessidad 

ALOU DAS PRI- de um ap afundamento mais or 
MEIR SE ERI ,NCIAS, AGORA ganizado, isto que O li 
CONTE PARA ÔS QUAL O SUB 
SfDIO USADO NA ~POCA? -

Catarina - A proposta de 
um subsídio co­
mum partiu da 
Clara, que s~ 
geriu "GENTE 
EM BUSCA DE 

ALGO MAIS", 
de Lúcio 
Zorzi e p~ 
blicado p~ 
las Edi- ~;..,,J~ 

~ çoes P aulinas. 

Inf. - E QUAIS FORAM OS PAS­
SOS SEGUINTES? 

Catarina - Em princípio de 
1978 começamos as 

primeiras reuniões com os ca 
te quis tas. Reuni'Ões que se 
resumiam em combinar o assun 
to dos encontros com os cris 
mandas e sugestões de possÍ: 
veis dinâmicas a serem usadas. 

Isto porque os catequistas 

vrinho tratava da 
RE LIDADE. 
Eu estava 
sem tunna e 
dedicava 
meu tempo 
à coordena­
çao destas 
re11nioes. 

Inf. - E 
DAf? 

Catarina- E 

da~ que eh~ 

gando ao 2º livrinho que tr~ 
ta da pessoa de Jesus Cristo, 
começaram os problemas. "Como 
falar da Ressurreiç.ão?" Foi 
entao que eu assumi o aprof1l!!_ 
<lamento do conteúdo-mensagem 
a partir de livros ou artigos 
de Carlos Mesters, Leonardo 
Boff e outros. Partimos tam­
bém para reunioes semanais e 
com dois grupos. Tudo era an~ 

tado num CADERNO. Os Cat 

-----------------...L..:------- -· -·- -·---· 



tas •t~bém faziam suas próprias 
anotaçoes: a dinãmica, a bibli~ 
grafia e observações pÓs-en­
con tros, tudo era anotado.Mas 
infelizmente muito resumido. 

e o 42 em um só 
dia. E assim 
chegamos a um 
esquema de 32 E!!_ -

Inf. - COMO FOI ACONTECENUO A 
,DESCENTRALIZAÇAO · DA PA.§. reelaborar os 

TORAL DE CRISMA? ~ nossos subsí-

con tros. Começa 
mos também a -

Catarina - Em 79 algumas com~ 
nidades começaram 

a preparação de crisma nos 
seus bairros. Os grupos da C~ 
tedral, conse q11en temente, v'ào 
ficando menores. Mas entre os 
catequistas havia pouco cont~ 
to e cada um se virava como p~ 
dia. 

Durante a ASSEMBL~IA PA­
ROQUIAL cada setor de pasto ral 
fez um trabalho em grupo. No 
grupo de Crisma nasceu a deci 
são de trabalhar juntos, ao 

. , . . , 
menos em nivel paroquial, Jª , ~ . 
que em nivel diocesano nao 
existi a ainda uma coordenaç'ão. 
Decididos a usar o mesmo sub­
sídio, começamos a nos reunir 
semanalmente em nível de parÓ 

. -
quia. 
Inf - PARA QUE SERVIAM ESTAS 

REUNIÕES? 
Catarina - Começamos por divi 

dir cada livrinho 
(eram quatro) em oito encon­
tros cada um, corrigindo assim 
nossa experiância anterior em 
que dávamos o· lº em 15 encon-

dios, que como 
j~ disse,eram 
bastantes resumidos. Mistura 

A -mos as experiencias das vá-
rias comunidades. Criticamos 
e aprimoramos juntos os sub­
sídios elal:x>rados pelos gru-. , . 

pos, at~ chegarmos a um re-
sultado que nos parecesse sa 
tisfatÓrio. Neste novo sub-­
s~dio ~parecia apenas o que 
o catequista devia preparar 
como material didático e uma 
proposta de dinâmica ••• 

Inf - O PESSOAL GOSTOU? 
Catarina - Logo veio a exig~!!_ 

eia de colocarmos 
mais claramente o OBJETIVO de 
cada Encontro. Fizemos, então, , . . , . 

varias tentativas, at~ que d!;_ 
cidimos colocar tudo dentro 
do m~todo VER-JULGAR-AGIR, r!;_ 
formulando os objetivos que 
n'io se enquadravam neste es · 
te esquema. Em seguida apal!, 
ceu a necessidade de uma fO!, 
mulaç.ão clara da MENSAGEM C~ 
TRAL, a fim de facilitar o 
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catequista na conclus'ào de Encontro. 
Além disso os catequistas exigiam de 

mim um SUPLEMENTO, o que daria mais 

segurança e uma melhor preparação sem 
que fosse necessário aos catequistas 

estudarem livros inteiros. O suplemento 

era apresentado e estudado nas reuni'Ões 

semanais. Isto contribuiu muito na for­

maç 'io dos catequistas • Mas foi só em fins 
de 1980 que chegamos a um resultado satisfatório. 

Inf. - MAS, AFINAL, QUAL ERA 

MESMO O OBJETIVO DEVO 

CÊS? 
Catarina - Nosso objetivo era 

o de trabalhar, t~ 

dos, numa mesma linha e aju­
dar aos recém-crismados que 

queriam ser catequistas, já 
que nao existia na diocese 
oportunidade nenhuma de uma 

~ , 
formaçao especifica. 
Podemos garantir que usando 
os SUBSfDIOS durante um ano 

de REFLExÃO-AÇÃO-AVALIAÇAO,o 
catequista conquista para si 
uma certa formaç'ào. 

Cada ano aparecia sempre 

mais crismandos que queriam 
de Crisma. 
Mui tas ve­

zes eram 
jovens de 
outras p~ 

, . 
roquias 
onde ain­
da n'ào ha 
via prepô: 

~-------------

raçao. NÓs os aceitávamos 

e eles ficavam acompanhando 

e colaborando com um dos ca 

tequistas mais experientes, 
Depois tentávamos implantar 

·- . , . 
a preparaçao na propria pa-
róquia com o apoio .dos cat~ 

quistas que os apadrinharam. 
Estávamos entrando ro proce~ 
so de DESCENTRALIZAÇÃO. 
Os subsídios eram entao mi 

miograf ados. A l! ediç'ão foi 
de 100 exemplares e a 2! de 

250. No início de 81 tudo 

ficou pronto. 

Inf. - VOCES CHEGARAM A PEN 
SAREM GRUPOS DE PER 

SEVERANÇA? 

Catarina - Houve algumas te~ 
tativas,que para 

dizer a verdade ,n.ào perseve­

raram. Depois de refletir s~ 
bre o problema, concluímos 

que os crismandos -"adultos 
na fé"- n'ào <leveriam conti­
nuar num grupinho separa 
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mas que deveria se engajar nos varios campos de trabalho da· .. 
Comunidade. Daí a idéia de convidar, num dos encontros, um r~ 
presentante de cada grupo de trabalho da Comunidade, p~ra e_! 

por as atividades do seu grupo e estimular os jovens crisman 
dos. Apesar disto, s·ão poucos os que se integram€ pers·e 

..... 

em algum trabalho comtmitár±o. 
Continua no próximo núme1:>. 
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Mais uma vez a Ju­
ventude Tr2,balhadorét esteve 
reunida para celebrar a suas~ 
mana Nacion2.l. 

Criada em 1970, a SEMANA NA 
CI ONAL DA JUVENTUDE TRABAIHA­

DORA, vem se realizando todo 
ano na data de 24 de abril a 
lº de Maio. 

Jovens de váI.'ios lugares de 
Brasil se encontram para dis­
cutir sua vida, seus proble­
mas e causas fundamentais, c~ 
locam em comum suas aspiraçoes, 
criatividades, possibilitando 
assim que mais jovens tomem 
consci~ncia de seus problemas, 
seus valores e a partir daí as 
sumam o compromisso contri 
buir na transformação desta 
si tuaçao em que vivem. 

Este ano a SEMANA DA JUVEN­
TtmE deu um passo adiante Pº!. 

que teve a característica de 
CON::;RESSO, já em prepara.ça,o 
do 3º CONGRESSO NACIONAL,fillft 
terá como tema: . "CONTRA AS 
r ' J'• - - , . • • • , J 1 e 

Más CONDIÇOES D~ yrp~ E J'R~. 
l · _ • ...., i, J _,,, .. 

BAIBO E PELO PIREITU AO .EM 
PREGO". Para isto já se 1~ 
çou também uma pesquisa p~ 
ra que os jovens levantem a 
realidade em que vivem. 

N O V A I G U A Ç U 
A JOC de Nova Iguaçu 

também em preparaç~o do 3~ 
Congresso Nacional, reali­
zeu em Tinguá, nO' dia ' 16 ãe 
maio,o encerra~ento da Sem~ 
na da Juventude Trabalhadora. 

No dia 23 de maio a 
Equipe da JOC, realizou, no 
CEPAC a sua Reuniao. 

JOVEM TRABALHADOR! 

VEM A! 
O 3º CONGRE.§. 
SODA JUVE! 
TUDE TRABA 
LHADORA. 

PART Ç~PE 

~~~ 



o Povo 


